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O Colégio de Ermezinde, magnificamenle instalado no'antigo Conyento

da Formiga, nleriMr aos seus alunos, a par dum ar sadio e privilegiado, uma

alimenta^ão primorosa, egual para diréctores professores e alunos com uma

educa^ão esmerada é uma inteligente e metôdica instruciío.
Obras importantes e quasi suntuosas fez a actual DirecQão na antiga

casa, realizando um ideal de Colétjio Jardim que é o tipo dos colégios do futu
ro.

0 pessoal ducente é duina competência provada e bem integrado já
nos nossos métodos de educacjlo.

0 Colégio de Ermezinde é uma adoptacão ao nosso meio social da

«Ecole des Roches», sendo um verdadeiro e real prolongamento d,a vida de fami-
lia.

Os resultados co.hidos têtn sido dos mais lisongeirostanto naeducaQão
como na instrucão.

Apezar de tudo isto, é muito môdica a unidade. Apenas 14()$000!
Como colégio de campo não haverá outro egual no paiz.
Mandam-se prospectos ilustrados a todas as Ex."^ Familias que as re-

quisitarem.
Admitem-se alunos internos, semi-internos e externos.

Abrange, no seu regitnem literário, o curso primário, secundário até ao

5.°, ano dos liceus mclusivé e comercial,
Reabre no dia 11 de Uutubro.

Pedidos de admissão á

/ Padrc Manuel Moreira da Sitva Pon

DIRh:' <, \<) DO COLEGro DH EKMKZíNDH î
Dr' Gaspar A. Brito da Silva

í Dr. A. de CasíroMeireles

\ Manuel Moreira Reimãos'
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1 Ihrowca ía

CARICATURAS

rt PPARECEU nos jornaes a cosfaneira

f\ dos Machodos poro servir de ouréola

' ■
ao novo presidente da Republico, Dr.

Bernardino Machado. Como ao snr. Arriaga

oufrO tonto oconteceu (o ex-presidenfe en-

(roncorio. em mui remofa esfirpe, n'um mys-

ferioso romo des'Asfurios. solvo erro) o re-

cem-eleito poro o mesmo cargo não lhe quiz

Rcar deveJor em supposfos pergaminhos e

fez dizer pelos seus biographos que descen-

dio de Egos Moniz — nem mois nem menos!

O^ Todo o genfe, sobrefudo oquello que não

esqueceu a vida do concelho de Famalicão

de ha seus vinfe annos poro cá, «e riu do es-

polhofofo nobiliorchico esfodeado nosgozêfas;

e os pessoos que ignorom aquella vida, essos

por certo losfimaram que. em honra democra-

(ica, o novo presidenfe não escolhêsse paro

pofrono illusfre do esiirpe o Fernéo Vosques

que chomou borregã o rainha odulfero.

Curioso é porém, esfa obcessão cari-

cafa de forjar á ulfimo horo umo nobrezo re-

publicana, com maferiaes alheios. sô para fa-

zer crêr ao Zépovinho que nem em nobrezas

levou o regimen exfincfo ( oh ! ! paro sem-

pre ! . . .) os lompas, ao que fruimos,

A proseguir, esfa mania voe crear no

paiz e no seculo XX uma especie zoologico

muifo mois inferessonfe á ctiarge e á zombefa-

ria do que a dos barôes com que depois de

34 alguns quizerom supprir o seu fempo o

folfa de frades e o defícit do fhesouro . . .

Enfão, sim: poderemos enfoar o fim do

nobreza em Porfugal. Já hoje ella não abunda

em exemplares de folha limpa e alma ausfera.

mas enlão, sobre a avalanche dos dons e donas de fresco

dofo, se opogorôo os ulfimos rebenfos! E verdode, verda-

de . . . Que muifo que os senhores feudaes da democracio.

com servos mais que humildes, com um poder de facfo mois

que forfe, absolufo, se empenachem e eniprôem, fazendo-se

proclamar nobres ou fidalgos?
Ah ! leifor amigo, já f'o disse. Se não morrernios de

farfan;a de felicidade, nem de uma bombo que nos leve poro

ondc viemos, á cerfa que morremos n'um delirio de risofa.

D'aqui a pouco, isfo esfá a pedir musica de Cyriaco!

Porque ha impossiveis, e um d'elles c precisamenfe.

concrefamenfe a conslifuigão de uma fidalguia republiceno

melhor. d'umo fidaltíuia democrafico. Não

e frafa ja de uma incompafibilidade funda-

menfal enfre os ideios orisfocrofica e demo-

crofica. N'um sysfema [de vida social em,

que a facilidade é a grande norma e que' derogou o escru-

pulo por obsolefo, aquella incompofibilidode serio obsfaculo

fronsponivel em poucos horas paro os jockeis famosos do

republico.

Não, nôo se frofo d'isso. mes do puro e simpîes e vul-

gor ..' follo de genfe. A 3.a republico froncezo, o republico
mois orisfocrofico do mundo, nôo fopou esfa difficuldade, e

é focil enconfror nos bolelins eleganfes da vida officiol po-

risiense. fifulos illusfres— havendo para fapar es folhos, os

commendadores . . . da legião de honra.

Aqui. não. Aqui é fudo de uma pobreza francîscono

(perdôe o pofriorcho de Assis!) Aqui nfio é possivel umo

represenfa^ão nobiliorchica republicona. Por esfa rozôo

bosfonfe e concludenfe: o velha nobrezo esforelou-se du-

ranfe os oifenfo onnos do consfifucionolismo; e d'esfa sorfe,

a republica, não podendo affrahir á pancada paro si os res-

fos, sem duvido respeifoveis, das boas casas porfuguezos,

que por lei levem uma (risfe vida de saudade e isolomenfo,

com dobrodo inforfunio a con(urbal-as, apenas logrorio
chemor és recepcôes de Belem os fifulores, borôe?, condes

e viscondes, que aponfam para a burra quando alguem quer

pesquizar-lhe3 a eslirpe. Mos, nem esfes. O copifol divor-

ciou-se, e depois . . . como os folsos fingem fonfo quanfo

pôdem de verdadeiros, os lilulares por esiipendio da mercê

nôo querem orredor do linho que os nobres de songuc, os

de verdade, se fracejáram.

Assim, que apparega amanhã qualquer urbono o ossi-

gnar-se de Rodrigues, e cahir-lhe-ha em cima fanfa chufo

(olém dos coriscos dos do 5 d'oufubro !) que o homem ferá

de enirar para uma loja ou chamar o refor^o da policio, a

Rm de escopor á morfe pela (roga.

As coisas são o que são . . . dizia o Fonies, democra-

cia poifugueza é democracia porlugueza, sem misfuro, (al

como, para casfigo, nos foi dado por Deus. Não (en(e se>

quer o sr. Bernardino Machado formar casa civil e milifar.

E' o demoniol Ainda que es pegue do seu bolso! Um bello

dio, s. exc.11 pôde commeffer uma gaffe, por querer concilier

o sr. Comocho com o'sr/Affonso Coslo, e corre o riscode

a casa c/V/'ca o'metterna Penitenciaria por (raidor, se on-

(es d'isso a ca;a militar'não Ihe enfror de madrugada e de

roldão pelo quarto denfro, a enlregar-Ihe as espadas . . . des-

lerridos!

F. V.

<rrr~-w^*>
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AMALHO ORTIGÃO
A SUA OBRA

OOO

STÃO de. luto as Iettras patrias. Mor-

reu Ramalho Ortigão, O raio pros-

trou o roble que nôs suppozeramos

sempre incapaz de ser prostrado.
Foi-sc o ultimo burilador da lingua porlu-

gueza, no que ella tem de mais sonoro, de mais

vibrante e de mais apaixonado. A sua penna

tinha o aspecto d'uma clava que era empunha-
da por um punho de gigante.

Não foi o seculo em que vivemos nem a 2."

metade do seculo XIX fecunda em prosadores.
Poetas tivemo-los e temo-los ainda hoje. João

de Deus, Soares de Passos, Anthero, João de

Lemos, Thomaz Ribeiro para não fallar nos vi-

vos, Mas prosadores ? Onde estão elles ? Pi-

nheiro Chagas, Eca, Camillo, Fialho, e Rama-

Mofambique,-

VIDA COLONIAL.

-Genfio de Vôcaro em S. Pedro de Luzio

lho Ortigão: depois d'elles nenhum mais brilha.

Todos lá vão já, desilludidos de tantos ideiaes

acalentados, aben^oando talvez a niorte liberta-

dora que os não deixou presencear factos do-

lorosos cujos tristes signaes se vão desenvol-

vendo no negrume do horisonte.

Os dois mais parecidos pelo temperamento

impulsivo. pelo vigor indomavel com que mane-

javam a penna. deixando vincada a sua passa-

o

anno n l/lustracão Catholica

gem, Fialho d'Almeida e Ramalho Ortigão fo-

ram os ultimos a desapparecer.
Semelhantes em tudo, no seu feitio de de-

molidores iconoclastas nos tempos em que as

illusôes eram muitas, nem mesmo deixaram de

o ser nos ultimos annos da^sua vida. vivendo

isolados no desterro a que se haviam condem-

nado, visilados apenas por alguns discipulos
dos mais leaes. e aproximando-se á hora da

morte, que bemdiziam. perante o mesmo Deus

de paz e perdão. Fialho nos Gafos e Ramalho

nas Farpas, com o seu feitio duro e caustico,

demolidores terriveis, destruindo com o camar-

tello os ridiculos d'uma sociedade moribunda,

foram os auxiliares da obra revolucionaria em

Portugal. E os seus nomes eram exalcados em

vibrantes apotheoses pelos coripheus
d'uma demagogia que elles despre-
zavam. A reaccão no scu espirito
deu-se. Ambos elles mais tarde se

penitenciaram d'esse auxilio invo-

luntario á obra revolucionaria. Am-

bos elles, no ultimo anno da vida

del-rei D. Carlbs. haviam mudado

de opinião. Por isso, apôs o regici-

dio. a mão vibrante de Ramalho,

adquirindo a forca do auctor das

Farpas escreveu aquelle soberbo

artigo para o Correio da Manhâ—

D. Carlos, o martyrisado —

a pa-

gina mais sentida e vibĸnte que

jorrou da penna do excelso escri-

ptor, pagina que mereceu ser trans-

cripta em quasi todos os jornaes da

Europa. Sô entre nôs—vergonha das

vergonhas! — a transcreveram além do Diario

Il/ustrado e do Portugal os jornaes franquistas
e nacionalistas. Era a déblacle final. E Ramalho

presentiu-o. Recolheu
■

á sua Thebaida, como

um eremita, e esperoú . . . 0 quê ?

A morte. talvez. Fialho foi mais infeliz. Lá

no Alemtejo morreu sô. Ramalho encontrou-se

todo nas alegrias suaves da familia.

Foi ao Brazil; acarinhou os netos que Ihe

PAG. 243 ®



beijam os cabellos brancos, presenceou a feli-
q

cidade d'uma sua neta, uma das senhoras mais

gentis do Rio de Janeiro, que casou com um

dos filhos do conde de Sabugosa ; e depois de

ler respirado a plenos haustos o ar do exilio,

volveu a Porlugal.
Desde então sô reapparece em publico com

um artigo dos mais eloquentes e sentidos que

sairam da sua penna, sobre el-rei D. Carlos.

Publicava-o o Jornal do Porto, no anniversa-

rio do regicidio.
Mas Ramalho não foi sô o prosador incon-

fundivel e inimitavel das Farpas. Foi alguma

coisa mais. Como Pinheiro Chagas, romancis-

ta. dramaturgo, orador, jornalista, o talento de

Ramalho era malleavel. Foi tambem romancista.

Um dia o Diario de Noficias publicou em

folhetim — o Mysferio da Serra de Cintra. O

publico apaixonou-se pelo mysterio ; foi uma

correria enorme para o jornal. Ao outro dia o

jornal conlinuava o 'Mysterio*. Eram E<;a e

Ramalho que, de 'mãos dadas, publicavam um

dos mais atlrahentes e esplendidos romances

que teem apparecido. Como paysagista, escre-

veu a Hollanda, um primor de descripcáo e den-

sa maravilha de fôrma. Artista, comum espirilo

impressionavel e cultissimo, escrevera O culfo

da arte em Portugal um dos^ principaes reposi-

torios da arte e^ archeologia portuguezas. Foi

(ambem collaborador de diversos jornaes, so-

bretudo brazileiros, onde o seu nome consa-

grado se tinha imposto.

A sua morte foi o digno fim de tão gigan-

tesco vulto. Depois de receber os sacramentos,

morreu em paz, como um verdadeiro catholico, ,

dando a todos um exemplo eloquente da con-

vic?ão e fé profunda. Que descance em pazí

a sua alma, emquanto nôs, os que em vida

o amamos e admiramos as multiplas facetas da

seu talenfo, a mascula energia do seu caracter,

e a limpidez da sua alma diamantina. prantea-

mos a memoria sempre chorada do Mestre cujo

allo espirito foi encontrar-se com o do rei que

elle exalgou na sua prosa mascula e senlida.
i

Petronio.

O caminho, que conduz á viríude, parece ao prímeiro

aspecfo rude, escorpodo e difficil ; mos quem n'elle chega a

enfrar com animo firme de o seguir, acha-o plano, doce, fe-

cil. e muito mais agradovel que o que conduz ao vicio. Q
6 PAQ. 244 l/Iustragão

0 exercito allen^ão
ooo

O Berner Tageblat, de Berne, diz o seguin-

te: «Nas ultimas semanas fizeram-se estatistícas

officiaes em Berlim sobre o numero das tropas

de reserva.

O effectivo do exercito activo na Allema-

nha é de 800:000 homens, incluindo officiaes e

sargentos.
Durante muitas décadas não se chamaram

ao servico uns 150:000 homens aptos para o

servico, por não serem necessaríos. Assim se

explica que a Allemanha não possa dispor de

menos que 2:000.000 de voluntarios, todos

aptos nara o servico militar, que não foram

alistados por se haver completado já o con-

lingente fixo do exercito activo em tempo de

paz.

Hoje a Allemanha tem quatro milhôes c meio

de homens em armas. A nolicia propalada pela

Inglaterra de que foram alistados muilos solda-

dados de 50 alé 60 annos não é certa.

Trata-se d'um numero insignificanle de vo-

lunlarios d'esla idade.

A imprensa allemã aponfou alguns casos

de voluntarios de 45 annos de idade, e o numc-

ro d'estes valentcs volunlarios não passa de

5:000.

Nas ultimas semanas, as averiguagôes de-

ram por rcsultado que a Allemanha pôde dis-

pôr de seis milhôes de homens aptos para o

servi^o, de lô a 45 annos.

:v R. C.
—

1 1 —

Nas guerras de opiniôes e nas guerros polificas, cada

um, parecendo-lhe vêr a viríude do seu lado e o crime no

campo inimigo.'repufa (odos os meios legitimos para chegar
aos seus fins, e infringe sem escrupulo fodos os principios
da justica, e (odas as regras de moral.

Catholica ANNO lll
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Festas a Nossa 5enhora da ftjuda
em Espinho

Rcalisou-se com

o coslumado bri-

lhantismo e grande

devo^ão de fieis a

tradicional festa

a Nossa Senhora

da Ajuda cm Es-

pinho.

A esta caracte-

ristica festa con-

corre sempre. e

este anno egual-

mente foi concor"

nhora, e da mul-

(idão qi:e a ella

assisliu.

N'ellas se vc :

1."—O pallio sob

° qual era conduzido o

Sanfo Lenho:

2.°—O andor de

Nossa Senhora, e no

primeiro plano uma fi-

gura da procissão.

3.°—A chegada de

um comboio, que fra-

zia muilos forasfeiros.

'■^vMA

ridissima, grande

mullidão de foras-

feiros que admi-

ram conjucfamen-

fe com os esplen-

dores da fesla re-

ligiosa. os encan

fos da amenissima

praia.

As nossas pho-

tographias dão

uma ideia das fes-

fas de Nossa Se-
(Phots. Illustr. cath.—J. A.zevedo)

ANNO III //lustragão Catho/ica

Quem é liberalcom

os pobresnãoconhece-

re a indigencia: equem

despreza as súpplicas

dos infelizes, junfa um

ihesouro de côiera.

Inlroduzi a esmola

no seio d'um pobre, e

fereis n'ella uma efficaz

profectoro.
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]Y[aria JVTagdalei^a
O

ooo

, A epocha em que os francezes desem-

barcam no Canadá, na segunda
metade do seculo XVI, a confede-

racão dos iroquezes comprehende seis nacôes.

São ferriveis adversarios dos primeiros donos

da Nova-Franca. Quando os apanham escalpe-
Iam-nos, queimam-nos vivos, serram-nos enfre

duas taboas ou picam-nos como carne para re-

cheio. No reinado de Luiz XIV, quando Fron-

tenac era governador geral do Canadá, cons-

truira-se para deter as incursôes d'esses selva-

gens, de capacetes de plumas e com o rosto

pintado de tracos multicores, fortins isolados,

designados, em geral, pelo nome dos officiaes

que os commandavam. E' assim que, em 1696,

a bandeira com as trez flôres de lys é desfraldada
no forte de Verchêres, situado a oito leguas de
Montreal e distante trez do forte mais proximo.

Na segunda quinzena do mez de outubro

d'esse anno, o commandante acha-se em Que-

bec e sua mulher, M.,ne de Verchêres, visita

Montreal. Deixam no forfe. sob a vigilancía do

creado La Violette, uma filhita. Maria Magda-
lena, de quaforze annos. A guarni^ão do forte

é, habitualmente, de quarenta homens, mas n'es-

sa occasião apenas aĩli existem dois soldados :

La Boufé e Gallet.

A 22 de oufubro, a pequena, sem descon-

fianca, vae. em companhia de algumas mulhe-

res, esfender roupa no campo. De repente, vê

remexer a herva. Algumas cabecas hediondas

afastam as estevas e resoam firos Uma voz

grita :

—

Fuja, menina, fuja I Veem ahi os iroque-
zes !

A pobre Magdalena, gelada de terror, vol-

ta-se e deparam-se-lhe uns cincoentú indios. ar-

mados de espingardas e dirigindo-se para ella

de facas nos denfes, dando grandes e silencio,

sos salfos. Foge para o forfe a toda a pressa

e emquanto corre, brada ás armes. As balas

assobiam-lhe aos ouvidos. Vê cahir frez das

suas companheiras. Pára á porta do fortim.

Garraiada do "Vianna Taurino Club,

^T^W.*

W^tør1 £'■'■*>'.*
',.:*. „ ■■': 'w??i^.

Crupo de gentis senhoras que presidiram á garraiada official do - Vianna Taurino Club' realizada no dia 22 de agosto passado
'.em beneficio da Benemerita Delegacão da Cruz Vermelha em Vianna do Castello.

\(Da esquerda para a direiía) Ex.'"™ Snr™ D. Maria Ernesfa Fernandes Dias. D. Maríanna Guilhermina
Alvares Pereira e Lima, D. Maria Helena Pimenfa da Cama Mimoso de Barras Alpoim, D. María Rita Vianna Pereira

Caldas, e D. Maria Emilia Maciel da Cosia

&" PAG. 246 ///ustragão Catho/ica ANNO III ^



Com mão firme, pega na chave
do postigo, deixa entrar as mu-

lheres que podem salvar-se e,

quando a ultima entra corre to-

dos os ferrolhos. Dos dois ho-

mens da guarnicão, um deifa-se

na cama esperando estoicamente

a morte: o outro brande um mor-

rão accêso e prepara-se para

fazer saltar o paiol. Magdalena
ordena-lhe que apague o morrão,

tira-lhe o chapeu que pôe na ca-

bega, agarra n'uma espingarda e

faz ás tropas uma pequena allo-

cucão.

—Luctemos até á morle pela
patria e pela religião.

Descompôe os dois solda-

dos, conforta-os. envergonha-os.
Leva-os ás muralhas, empurra-os

para cada uma das séleiras para

fingir que são muitos ; carreja
ella propria uma peca de arti-

Iharia e larga-Ihe fogo : impôe
silencio ás mulheres que berram e se lastimam,

q
—Caluda!—diz—Que imprudentes ! Assim

com esses gritos os iroquezes são capazes de

imaginar que a fortaleza está sem recursos e a

guarnicão sem esperanca.

Avista a alguma distancia, no campo, um

francez retardado, Pierre Fontaine, que, com

grande perigo, se esforca, com a mulher e os

filhos, por alcancar o fortim, ordena uma sorti-

da, os selvagens, encontram-se a pequena dis-

fancia, acocorados. prestes a precipitarem-se. E

preciso soccorrer esses*compatriotas O silen-

cio da guarnigão evidencia que Magdalena não

será escutada. Sem perder um instanfe em re-

criminacôes, ordenou ao creado La Violette que

se poste de sentinella á entrada do forfe, re-

commendando, que se a matam, feche a porta
e que continuem a defender-se. Sem olhar para

fraz, de chapeu de soldado na cabeca, com pe-

Vm aspecto da sombra e camarofes, vendo-se ao cenfro d'aquella
a fribuna da presidencia

O sr. Daniel Camacho espefando um par de ferros

(Phots. gentilmente cedidas pelo

sr. Roberto d'Espregueira Mendes)

zado arcabuz na mão, encaminha-se para Pier-

re Fontaine que. com os seus. aturdído. não ou-

sa nem approximar-se nem fugir. Magdalena
empurra-os, anima-os, obriga-os a andar dean-

te d'ella, leva-os, com pasmo dos iroquezes in-

terdictos, que, desconfiando de algum ardil, per-
manecem a boa distancia no matto. De regresso

á fortaleza, a rapariguita distribue os postos

para a noite, dá instruccôes, colloca os dois

soldados no reducto, reservando para si o lo-

cal mais arriscado. Não poupa as exhortacôes.

—Se eu sou aprisionada, não se rendam

nunca, mesmo quando me esquartejem e quei'
mem á sua visfa. Não receiem nada. contanto

que combatam.

A defeza organiza-se segundo as instruccôes

d'essa creanca de quatorze annos. O sol morre

n'uma tempestade de neve e de geada. Os iro*

quezes cada vez mais numerosos preparam-se

para a escalada a favor da escuridão. Magda-
lena brada constantemente lAlerta!», afim de

simular uma guarnigão immensa. Os indios ca-

hem no lôgro. Ao raiar o dia, a esperanga entra

no coracão de todos. O ar risonho de Magda*
lena reanima as coragens desfallecidas. Dispara
um tiro de peca de hora em hora para manter

em respeifo os sitiantes e chamar a altencão

dos fortes visinhos.

Mas os dias passam e os soccorros não

chegam. As mulheres murmuram. Ha quem pro-

ponha abandonár o forte. E talvez possivel al-

cancar ao abrigo das muralhas o rio de S. Lou-

renco, embarcar e refugiar-se n 'algum poslo vi-

sinho. Magdalena, avisada, reune a sua gente,
e ora:

—Eu cá não deserto, prefiro morrer a en-

tregar o forte aos inimigos, E as consequencias
da evacuacão? Se os selvagens entram n'uma
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praga Iranccza. julgarão fra-

cas fodas as outras e um tal

friumpho servirá para augmen-
far a sua audacia e a sua co-

ragem. Nada. Defenderemos

alé á morle a bandeira bran-

ca.

Esta historia é ainda lioje
muilo popular no Canadá.

Aproveilou-a o escriplor fran-
cez Marc de Germiny para o

scu bello livro Une héroine de

qualorze ans: Marie-Magde-
leine de Vercheres.

A resistencia prolonga-se
por oilo dias. Na noile de 28

para 29 de oulubro apparece

o tenente de La Moucric com

quarenta homens. Encontra

Magdalena, que ha uma se-

mana não descansa, deifada

em cima de uma mesa, a dor-

mitar, mas sem largar o arca-

buz.

—oenhor tenente— diz Magdalena para o

official -seja bem vindo; enfrego-lhe as armas.

— Mademoiselle — responde o militar em

fom galante — estão em muifo boas mãos.
—Melhores do que julga

—

replica com alfi-
vez a pequena.

O governo recompensa Magdalena, que se

casa mais farde com M. de La Perade de la

Naudiere. Morreu em 1752.

Pelo exfracfo.

EDUARDO DE Noronha.

Escolas de repeticão

O regimenlo de infantaria 31, do Porlo, bivacando no largo da feira dos 1 1 em

Oh'veira d'Azemeis.—Preparando o rancho

O PadreflntonioVieira

D

O

O regimento formado no largo da feira, espera a ordem
do commando para parlir
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8 de Margo de 1646, desembarcava

o Padre Anfonio Vieira no hisfo-

rico porto da Rochella, baluarfe dos
calvinistas afé que o cardeal Richelieu o fo-

mou, depois d'uni assedio de 13 mezes.

O eminente jesuifa soffrera trabalhosa via-

gem, a avaliar pe/os mil perigos que o Padre
Darros aponfa. Além d isso, ainda rugia a

grande Guerra dos Trinfa Annos, o que fazia

pouco seguro o desembarque na forfaleza maior

do paiz de Richelieu. do homem de genio que

preparou. com formidavel estrafegia. o frafado
de Wesfphalia, assignado em 1648.

Segundo o seu biographo, Vieira mal des-
cancou, percorrendo logo os 480 kilomefros
que vão da Rochella a Paris.

Na capilal franceza evidenciou logo os seus

merifos de plenipolenciario. A 2 de abril. e com

trabalhos espinhosos, seguiu para Ruão, appa-
recendo em Pas de-Calais no dia 12 do mesmo-
mez, e embarcando. de 15 para 16. em >di
rcccão á Hollanda.

Em Sunkerque correu perigo de vida. ,ou

pelo menos de liberdade, perseguido por cor-l

sarios. mas no dia lô chegou a Haya. capita
hollandczn, aonde o levavam inleresses sacra-

fissimos da Palria.

O nosso cmporio colonial fôra cruelmcnte
dilacerado pelos Paizes Baixos, emquanto a

Hespanha nos tragava a sangue, algemando-
nos os bra^os e afé a lingua.

Não nos consta que o grande Marquez en-

contrasse Porfuga! em famanha angustia. e que
por elle soffresse procellas no mar. piratas,
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contendas directas com chancel-

leres ladravazes.

Arreganhou decerto os den

tes á Inglaterra e á Hespanha,
e foi esse um rasgo scu, digno
de indcpendcntc louvor. . . Mas

ficou em Lisboa, mobilisando as

tropas, não cruzou oceanos, não

se expoz nem a iiros nem o tem-

pestades, nem mesmo a dialo-

gos vivos com diplomalas as-

tutos. Ao cmbaixador hespanhol,
que. aliás, o procurou muilo den-

tro de Lisboa. não consta quc of-

ferecesse uma argumenta^ão ge-

nial e nova, e anles que lhe re-

frqcou apenas com uma phra-
se, na verdade digna, chocado

por uma insolcnle ameaca . . .

Vão comparando imparcial-
mente.

Vieira, porém. o que primei-
ro intentou foi conhecer os ver-

dadeiros sentimentos da Europa
quanfo ao modesto Portugal res-
taurado.

A sua accão preliminar foi

foda de consciencioso estudo.

Até onde podiamos confar com

a Franca, vizinha da Hespanha
escandalisada ?

Que era licito esperar de HoIIanda, regalada
com os territorios que nos roubara?

Vieira penetrava perfeitamente a realidade.

Que solidez podia ter a nossa autonomia sem

a integridade colonial? Até onde podiamos con-

tar com ella, logo que se findasse a Guerra

dos Trinfa Annos?

A Franca tinha decerfo a hegemonia na Eu-

ropa. A Guerra dos Trinfa Annos estava no seu

quarfo e ulfimo periodo—o chamado periodo
francez—porque Richelieu humilhara a Casa

d'Austria, porque Condée Turenne, fanto como

Bernardo de Weimar, resplandecenfes de va-

lor milifar, iam iinpellir emfim o imperador Fer-

nando III a ceder aos reformados estranha

derrota apoiada por uma nacão chrisfianissima,

pela Franga de S. Luiz e de Bossuet.

Mas, se a Franca era tanto, e se d ella não

se podia esperar apoio á Hespanha, minada

aliás, pcla politica subtil de Richelieu, tanto

como por uma tude hostilidade— em 1626, com

lucro da Suissa, em 1641, justi^ando Cing-Ma-
rs e Thon sô por suspeitos de se entenderem

com Madrid—A fleugmatica. mas fenaz. cobica
de Hollanda não menos angustiava a pura alma

porfugueza do Padre Antonio Vieira.

Calcule-se o soffrirnento d'aquelle grande es-

pirifo, nofando mil obslaculos e perigos, verifi-

cando pessoalmenfe os oscillantes caprichos da

polifica internacional d'aquelle tempo,
Richelieu morrera. Mas a sua politica, se

O regimenfo 31 de infanfaria em escola
de repefigão, enfra na vila de Oliveira de Azemeis

(Phots. Rebello Junior)

licava. podia ter

aspeclos imprevis-
fos, logo que a

diplomacia hespa-
nhola, lornando-se

mais egoisla, si-

gnificasse um pou-

co dos inleresses

auslriacos. E a

Franca não podia
rccompensar, peri-
gosamenle para

Porlugal, o egois-
mo de Hespanha.
A Hollanda não

podia ser affeigoa-
da á Hespanha.
O governo san-

guinario do Du-

que d'Alba em

1567 ainda san-

grava a alma hol-

landeza. A Repu-
blicadasSetePro-
vincias-Unidas da-

tava sô de 1579,

e os hollandezes

esperavam ainda,
com ancia pafrio-
tica, receosos da

monarchia hespa-
□ nhola, o reconhecimento da sua independencia

que sô lograram pelo tratado de Westpha-
lia, em 1648.

Mas a propria conversão interna da Hollan-
da tornava difficil uma obra definifiva a favor
dos direitos de Portugal. Quem poderia, emfim,

por interesse proprio, por um conflicto já exis-

tente de ambicôes. dar, com a benevolencia
da Franca, a immobilidnde da Hespanha e a

prudencia da Hollanda?

Vieira ponderou decerf o tudo isto. vendo

depressa a necessidade de ^nteressar a Inglater-
ra, pouco depois atacada, como a Suecia, por

triumphanfes forcas hollandezas. embora estas,
em 1668, fortificassem a friplice allianca con-

tra^Luis XIV.
Sebastião José nunca se viu em tanfos

apertos. Os unicos que Ihe deram agua pela
barba, foram os de manobrar junfo do^ conde
de Aranda e do duque de Choiseul, para per-

seguir os Jesuitas, seus emulos em presfigio.

Vieira veio rápidamente a Porlugal. Infor-
mou D. João IV lo que esfudara. e logo se-

guiu para a Inglaferra. para a Fran<;a e para a

Hollanda. Nos dias 15, 16 e 17 de Setembro

de 1647. padecia elle uma horrivel fempesfade
no Canal da Mancha. No dia 22. trabalhava em

Londres. No dia 30, esfava em Douvres d'on-

de embarcou para Calais. desembarcando logo,
apezar de saber que em terra havia a peste.

D
O

® ANNO III PAG. 249 1$lllustracão Cathohca



Gastou 59 dias em tormentosas viagens,
tendo de exhibir a cada passo o passaporte atc

chegar a Paris, onde logo porfiou na sonhada

allianca de Portugal com a nacão franceza.

Não teve Vieira que medir-se com modes-

tos diplomatas como os que a Hespanha man-

dou ao Marquez, homens cheios de fanfarro-

nadas e inconveniencias.

O eminente Jesuiía teve pela prôa a arfe, a

esfrategia, a viveza, do Cardeal Mazarino. Pa-

triota de genio, sô a elle se deveu o fracasso

do plano do grande ministro francez que a Por-

tugal prefendia enviar o celebre Principe de

Condé. para fazer do nosso paiz um profecto-
rado da Franca.

Este golpe deu-lhe logo credifo e presfigio,
mas os proprios compafriotas, os proprios au-

xiliares, em Paris Ihe diíficultavam, por isso

mesmo, a sua missão gloriosa e agra.

Não faltaram as censuras. Oralmente, e em

varios escriptos, foi divulgado na Europa que

o Padre Vieira fazia a Mazarino promessas

que Portugal não podia cumprir, quando o il-

lustre Portuguez e Jesuita, conquistando a al-

lianca com a Franca, se bafia com Mazarino,

furtando-se ao compromisso de enfregarmos ao

nosso novo alliado algumas pra^as nossas I

E não tardou que D. João IV recebesse

carta d'elle, da Hollanda, para onde seguiu a

11 de Dezembro, chegando a Haya no dia 13.

Estão vendo se o enorme Marquez de Pom-

bal alguma vez arcou com tão grandes politi-
cos, tratou de tão difficeis emprezas, e desen-

volveu uma sombra que fôsse de tanfa activi-

dade e intelligencia.

Na Hollanda, Vieira fez prodigios eslupen-
dos em prol dos interesses de Portugal. Vendo
claramente a guerra da Restauracão, de lá

acudiu logo á penuria de Portugal com 50.000

o

D Fesfa do Sagrado Corajão
em Frossos

.'■.y'vH^å'-'
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As creancas que fizeram a prímeira comunhão
—

Ao cenfro

(Phots. Illustr. Cath.-

A egreja parochial—A concorrencia

Com excepcional brilhanfismo religioso e sem uma dis-

cordanfe nofa profana, realisou-se recenfemenfe em Frossos

um friduo ao Sagrado Coragão, prégado pelo R. Padre Mo-

nuel dos Chagas. No ultimo dia, primeiro domingode Oufu-

bro, realisou-se a fesfa da conclusão, e n'esse dia um bem

preparado grupo de crean^as abeirou-se pela primeira vez

da mesa excharisfica.

cruzados de municôes de guer-

ra, transporíadas nas 3 fraga-
fas que rapidamente fez cons-

fruir nos estaleiros hollandezes.

E no mais, tão escabro-

so, houve-se por forma, que

D. João IV o nomeou para o

logar de plenipotenciario em

Haya, logar que então era oc-

cupado por Francisco de Sou-

za Continho.

Isto é immenso. Sem a sua

obra, a Revolucão de 1640

desfecharia n'um desastre san-

grenlo.
Comtudo, Vieira achava

pouco o que esmagaria decer-

to a mentalidade do grande
Marquez, se em taes apuros

~

se tivesse visto.

o Rev. Parocho Estando na Hollanda para

-joão 0. Guimarães) tratar de politica, o eminente

Rff
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Jesuita tinha tempo e cérebro

para defender o catholicismo!

Sahiu a campo, vigorosa-

mente, contra os protestantes.
Em Amsterdam, discutiu com

eloquencia contra argumenta-
dores judeus que se renderam

ao seu verbo triumphal.
A breve trecho, a Hollan-

da, admirando muito o diplo-
mata, assombrava-se com a

energia, o saber e o genio do

apostolo, e o nome de Por-

tugal assim se levantara tan-

to, que a Europa sentiu uma

enorme sympathia pelo paiz

restaurado.

Não consta que o Marquez
de Pombal nunna operasse a

decima parfe de frabalho fão

complexo, puro e luminoso . . .

José Agostinho.

(Jm casamento elegante

o
D

Os paes de familia que foleram,

especialmenfe a suas filhas, a indis-

fincfa leifura de loda a quolidade de

romanccs, fazem o mesmo que, se

vendo-lhes na mão a far;a de vencno-

Ih'a não arrebafassem, mas com un a

criminosa indiffercn^a os deixassem

envenenar.

Realisou-se em Caldellas o casamenfo religioso da snr,a D. Virgilia Raupp
Marfins, fílha do snr. Benfo Manuei Marfins, de Caldellas, com o snr. Dr. Bernar

do Benfo Ferreira, do Pico de Regalados.
fiouve em seguida ao enlace mafrimonial missa celebrada pelo fio do noivo e

bencão do Santissimo.

Depois da ceremonia realisou-se um lauto almoco no Grande fiofel da Belia

Visfa, em Caldellas.

Assistiram as familias dos noivos e alguns convidados, pessoas de inlimidede,

das duas familias.

Ao champagne frocaram-se enthusiasticos brindes.

Enfre elles desfacaremos o do snr. Dr. Alberfo Diniz de Fonseca, que. por

especial deferencia. podemos publicar aqui:

E' Virgilia o feujnome, e ao ouvi lo eu lembro

Por esfa manhã clara de sefembro

Uma'2ecloga^de amor[e de poesia.

Reiou a'aurora. desponfou o dia

Em .que sob esfe scenario monfezino

Tal como nos bons (empos dos idylios.

E aufos pasloris,

Emquanfo a nafureza enfoa um hymno

De paz, de amor, de alegc claridade,

Tu, scrrana gcnfil, baixemlo os c lios,

De pejo e do rubor de ftl ^idade

Vaes ajunfar-fe ao feu zacel fcliz!

Que Deus vos fade em bcm, e que a

venfura

D'esfe dia, sc manfcnha sempre pura,

Sem se exfinguir e scm que a escureca

O minimo dcsgosfo

Que o sol do amor vos dcite c vos

aquc<;a

Com o calor d'um abrazado agoslo!

Que nunca haja para elle sol posfo!...

Em seguida ao almoqo. os noivos

e os convidados vieram de carro até

casa dos paes do noivo, no Pico de

Regalados onde foiservido um fínissi-

Os noivos e os comidados (Phot- IU- Cath.l.- J. 0. Guimarães) mo copo de agua.
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fl Querra Europeia
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N uma povoagão occupada. Soldados

junfo do autojde provisôes '■' •
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O Dr. Dumba, embaixador de Auslria-fiungria
nos Eslados Unidos expulso d'esfe paiz

Arfilheiros pondo um canhão em pontaria
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Arlilharia dirigindo-se á linha de fogo

Baíeria allemã de grosso celibre

iti íwiiii.1
• ••'!'■ S ■

» &___!'•

| !ri>.|h|m
Bfcrf"*^»B

fJtOfSSBSg^ffl^^ppf^y3-í--

ffîv;#-&!*
[W^^E& a ^S Wa-Fvkm

§s*3ltøĩ
■

IhH

Janfar servido n'um bosque, na fronfeira russo-prussiana
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Distribuicão de tabaco ás fropas
(Phots. Hækel e Hoffmann).
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NO OCA50 Dfl WIPA!
{f\ Americo L. Souza Braga)

Desvia I (diz a razão ao sentimento)
Não vês a onda macabra da vida,
Que traz môrte. martyrio, soffrimento,
No fulgôr da escuma enfebrecida I?

Vem a procella; inda tens um momenlo...

Em meu peito tens, ohl alma enfurecida,

Um prevenlivo do mal que, muifo lento,

Te tornará para sempre descrida!

Vcio a vága* e aflrahiu-me, menlirosa,
Para o oceano profundo c immcnso,

E cm suas aguas turvas, mc cmbrenhei.

Pcnsava achar a pérola formosa

—A Crenca—mas, volvendo. sô enconlrei

Maior que o mar. meu pezar immenso I . . .

♦
—+-*-

^EDsrs^.isriDO . . .

(A Emilio L Allão Veiga de Macêdo)

Não pôde haver na vida egual lortura,
Mais duro dissabor,

Do que o da desdilôsa crealura,

Que soffre sem amor!

E, porque n'essa atrôz cogitagão
Sinto todo o marlyrio;

Do amor que me deixou o coracão

Como um fanádo lirio?

E' quc. quando a alma vê na desventura

Surgir-lhc a acerba dôr

Inda enconlra um prazer. uma ventura,,

Em pensando no Amor!..

Porto, Maio de 1915
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.VÎPEI ÎNT&ISISfl

Charada Balkanica

Î'EIXEMOS os franceôes entregues
ao seu triumpho. Não são po-

sifivamenfe os vinfe e cinco kilo-

metros alcancados, que vão decidir o pleito sangrento. Se bem que

os franceses foram admiraveis de heroismo e de bravura, estrategi-
camente o facto tem pouco valor. Vale e muito, como estimulo po-

deroso, para esse exercito desalentado já, pela vida aspera de dila-

tados mezes de soterro e é assim, que o estado maior, muilo habil-

menle, se aproveifa do facto. Os alíemães parece que sejvão fixar

na Russia, e logo operarem um desvio de for^as para a desforra

occidental, mas as attencôes convergem, para os Balkans. A mobi-

lisacão bulgara, que constifue o maior triumpho da diplomacia alle-

mã, vem trazer um novo aspecto ao problema; novo e complicado.

...Vj&I'.:- ■;*?%.&.'■ '■''_';
i-W: * V?SK -**•■ '■, '

'

-■'■*■ ■■i.-'V ,■>% .<■'&*'.:•

RIO DE JANEIRO—Bahia Guanabara—Fundeadouro dos navios de ^uerrj

E' difficil conjecturar n'este momento incerfo, mesmo porque o ines-

perado, o surprehendente são ainda tudo quanto existe de ra-

soavel n'esta guerra. Se Fernendo I se limila a consentir que os im-

perios centraes possam abastecer a Turquia pelas linhas bulgaras, o

conílicto balkanico circumscrever-se-ha de momento, a invectivas da

imprensa e retallia?ôes protocollares, porque a Romania, que não

tem tratados com a Servia, que não tem compromissos com os

alliados, e, que pelo seu territorio tem consentido o transito d'ar-

mas e municôes, não terá razão immediafa para intervir.

Vão mais longe as pressôes de Berlim ? Parece que sim.

O gabinete de Sofia deixa transparecer os seus propositos.
Reconhecendo. que o exercito bulgaro não poderia defrontar-se,

com exito, com os imperios centraes, affirma que não sacrificará inutil-

mente o seu povo. Ora isto era logico, era politico, tratando-se

simplesmente de transportes de material de guerra. O Tsar da Bul-

garia seria menos heroe, que Alberto da Belgica mas seria mais

politico. A Bulgaria não soffreria as calamidades, os horrores, da

Belgica desvenfurada. Fernando I apesar da sua costella latina,
seria menos panache que o grande Rei soldado, mas feria evifado

ao seu povo, inuteis sacrificios.
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Mas a acgão bulgara visa outro ebjectivo
e o gesto bellico do sonhador d'AndrinopoIis,
lem outra finalidade politica. De novo, o gran-

de e maravilhoso sonho da hegemonia balka-

nica, deslumbra a sua visão e é por isso tal-

vcz, mais do que pela diplomacia brifanica,

que os Balkans se vão lancar de novo. na

guerra. O que é certo e convem esclarecer, é

que a Bulgaria joga uma perigosissima cartada

mas que perante os seus interesses não finha

outro caminho a seguir. Por mais deslumbrado-

ras promessas que fizesse a Inglaterra não pode-
ria satisfazer plenamente as suas aspiragôes e sô

n'um momento excepcional como este, a Alle-

manha e a Austria as poderiam effecfivar.

Fernando I, digam o que disserem, viu a si-

tuacão.

Dado mesmo o (riumpho final dos alliados, as

pretensôes bulgaras iriam d'enconfro aosinteres-

ses servios e a Turquia, não ficaria tambem em

tal estado de fraqueza, que deixasse talhar á lar-

ga. em seus terriforios, o bolo compensador.
Sô com o triumpho d'Allemanha poderá Irium-

phar. Contra ella pouco ou nada poderia ga-

nhar. Ao seu lado, facilitando-Ihe a defeza dos

Turcos e permittindo-lhe distrahir as for^as que

tem concentradas no Danubio, para for?ar o

caminho de Constantinopla, o seu triumpho é

completo. Claro está que para isto, é necessa-

rio.que a Allemanha triumphe e isso é ainda

muito problemafico, muito incerto . . . Fernan-

do I vae jogar a mais perigosa cartada da sua

vida. O fracasso bulgaro, pôde não importar a

perda do paiz, mas custará inevitavelmente, a

cabeca do Rei.

Emquanto a Romania reservada e pruden-
te esfrega as mãos, a feira balkanica vae rea-

brir com todos os seus horrores ou suas am-

bicôes, os seus odios perversos e maus e co-

mo sô de surprezas vivemos, não seria d'ex-

Iranhar, vêr ahi qualquer dia, a Bulgaria e a

Romania, de mãos dadas, prepararem-se para

repartirem entre si, o grande bolo dos Balkans.

Este é o conceito. Animo, argutos decifradores...

JOSÉ DE FARIA MACHADO.

Os pensamenfos moroes desfocados são como os raios

de luz, que fofigom menos dispersos, que quondo são opre-

senfodos em globo ; são como os grãos levodos pelo venfo,

que onde menos se presume vão germinar e florir ; são como

balizas collocodos no esfredo do vide, pora nos não perder-
mos n'ella.

Um bello pensomenfo perde fodo o seu velor, se elle é

S mal exprimido; e nos enojo, se é repefido.

Grupo de ocquisfos do Grande Hofel de S. Vicenfe, nas thermos de S. Vicenfe, (Enfre-os-Rios), desfacando-se

oo cenfro a illusfre domo porfuense Ex.'"a Snr.a D. Moria Flovio Silvesfri -j- que faz a olegria dos solôes.

genfil filha do celebre e laureado pinfor ifaliano snr. Silvesfro Silvesfri, residenfe na cidade do Porto
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Morte de Catão

„ATÅO encerrara-se na cidade de Uli-

ca para onde marchava Cezar, o

que fez dizer aquelle: — Pois que,

Cezar trata-nos então como homens?

Offerecendo-se um parente de Cezar. a in-

lerceder por Catão, este respondeu:
—Se eu quizesse dever-lhe a vida, ia eu

mesmo sôsinho procura-lo ; mas nada quero re-

ceber d'um tyranno.
Tomou banho, ceou em nurr.erosa compa-

nhia com quem discufiu que sô o homem dc

bem é livre e os maus são escravos, deifou-se

e leu na cama o dialogo de Platão sobrc a im-

mortalidade da alma. Interrompeu-se no fim de

algumas paginas, pegou na espada, examinou-

Ihe a ponta.
—

Agora sou senhor de mim.

E vibrou um golpe ao peito.
Quando Cezar soube que Catão acabava

de expirar. disse :

—O' Catão, invcjaste-mc a gloria de te sal-

var a vidal

Catão c a republica roma'na acabam junfos,
a morlc d'um conclue dignamentc o funcral do

outra.

Cezar e o pescador

Uma noilc lcmpcsluosa, Cezar bateu á por-

la da cabana do pcscador Amiclas. E conto o

pocta Lucano que apezar de Cczar bafcr com

mais forca nem por isso o pescador se ergucu

da cama mais apressado quc de cosfumc. Ce-

zar, irado, inferrogou Amiclas, quando eslc

abriu a porfa:
—Não trcmcs dc não ocudir immcdialomcn-

te á minha voz?

-- Dc nada lcnho medo porquc sou pobrc I

O rei philosopho

Alexandrc. o Grandc, ordcnou ao scu fhc-

sourciro que cnlrcgassc ao philosopho Anaxar-

co quanto ellc pcdissc. Esle pcdiu cem lalcnlos,

e o thesoureiro corrcu a informar Alexandrc,

que Ihe disse:

—Fez muifo bem em pedir assim, doís sa-

be que tem um amigo poderoso c injuriaria a

minha grandeza se a supozesse capaz de menos,

O cheiro do dinheiro

O imperador Vespasiano lan^ara um im-

posto sobre as urinas. o que mereceu reparos

de seu filho, chegando a dizer que cheirava

mal. Quando. recebeu o dinheiro do imposto.
o imperador deu-o a cheirar ao filho, pergun-

tando-lhe;
—Parece-te que cheira mal este dirtheiro?

Quem é innocente ?

Lcndo o imperador Juliano a vida de al-

guns reis, quc condemnaram á morte muilos

vassallos por a mais leve e improvada accusa-

cão, commentou:

Se o ser accusado é baslante para scr cri-.

minoso, quem se achará innocente?

Lisonjeiro desmascarado

Arislobulo fcz um livro em que cxagerava

cxlraordinariamenle as acgôes de Alexandre

Magno. O grande conquislador mandou deitar

ao rio Hydaspe o livro e disse ao lisongciro :

—Faco ao livro o quc lc deviá fazer. pois

vcjo scrcs capaz dc dizcr quc com um sô golpe
malci ccm clcphanlcs.

Vinganca de Pithagoras

.Pilhi-igoras dcu uma filha em casamcnlo a

um scu inimigo. A's muilas exproba<;ôes quc

lodos Ihc fizcram, rcspondcu o sabio:

—Não lhe podia fazer maior damno. nem

d'cllc lirar maior vingansa que dando-lhe a

pcior coiso quc linha cm caso. Ella, como mu-

Ihcr, sabcrá ganhar-lhc o coraqão c fyrannisar-
Ihc a vido.

* * •
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A omizadc c uma almo mclicla cm dois cor-

pos.
—Diogcnes.

Enlre os amigos tudo devc scr commum.:
—

Terencio.

TlTO FLAVIO.
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